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OBJETIVO 

 

No curso proposto, investigaremos os recursos linguísticos e cognitivos 
atuantes em estratégias pragmáticas de seleção de contexto (sobretudo, em 
situações de acordo e desacordo profundo entre os interlocutores). Em um 
primeiro momento, examinaremos a pertinência da tese de que atos de fala (e 
estados intencionais em geral) possuem caráter aspectual (i.e., que os mesmos 
envolvam seleções de aspectos relevantes). Nessa ocasião, trabalharemos 
com autores como John Searle, Alva Noë e Lawrence Barsalou. Em um 
segundo momento, examinaremos diferentes modelos de contexto em busca 
daquele que melhor comporte certos recursos de modelagem e transição entre 
sistemas normativos de fundo. Nessa ocasião, trabalharemos com autores de 
diferentes áreas, como Robert Stalnaker, Deidre Wilson & Dan Sperber, 
George Lakoff & Mark Johnson e Charles Fillmore.  

 

PLANO DE CURSO 

1. O caráter aspectual da linguagem (highlighting and hiding)  

2. Percepção, ação e linguagem (a orientação da ação como questão) 

3. Seleção de aspectos relevantes (o tema da relevância)  

4. A obscuridade do conceito de contexto (Background, Weltbild e frame)  

5. Diferentes modelos de contexto 

6. Modelagem e transição entre contextos  
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AVALIAÇÃO 

Dois trabalhos de pesquisa (um ao meio do curso e outro ao final)  

 

 


